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  Um homem em busca de sentido: vida e obra de Viktor Frankl




  Descrever Viktor Frankl apenas como autor de Em busca de sentido seria limitar sua importância. Embora esta seja, sem dúvida, sua obra mais importante e conhecida, sua contribuição foi muito além. Só para termos ideia da importância e reconhecimento de nosso personagem para a psicologia, em particular, e de seu nível de reconhecimento, em geral: recebeu ele 29 condecorações de doutor honoris causa de universidades do mundo todo, foi convidado por mais de 200 instituições para a ministração de cursos, congressos e palestras, e escreveu cerca de 40 livros, que foram traduzidos para 38 idiomas, incluindo o português, para o qual vêm sendo vertidas obras inéditas todos os anos, devido ao crescente interesse que o fundador da Logoterapia, considerada a Terceira Escola de Psicologia Vienense,1 suscita onde quer que se fale a seu respeito e se apresente sua teoria. Também vale mencionar que ninguém menos do que Madre Teresa de Calcutá, proclamada santa no Jubileu da Misericórdia pelo Papa Francisco e vencedora do Prêmio Nobel da paz em 1979, propôs que o psiquiatra austríacoViktor Frankl pudesse ser reconhecido por seus trabalhos e receber semelhante honraria.




  E por falar em paz, é ademais digno de nota o fato de que a então República Federal da Alemanha outorgou a Viktor Frankl a comenda da Grande Cruz com estrela de merecimento, por seus muitos méritos com relação à reconciliação teuto-judaica. E até mesmo Hollywood (eua), com toda a sua pompa e promessas de fama e dinheiro à larga, chegou a sondá-lo com a intenção de transformar a história de sua vida em narrativa audiovisual, lançando nos cinemas um filme no estilo de A lista de Schindler, dirigido por Steven Spielberg, o que, porém, nunca chegou a se concretizar.




  Era um sujeito simples, e manteve sua essência até os últimos dias, permanecendo no mesmo apartamento em Viena, pequeno e sem grandes luxos — concessão esta que lhe fizeram após a Segunda Guerra Mundial, uma vez que a antiga casa não era de propriedade de sua família —, bem como dando continuidade a seus atendimentos clínicos e vivendo uma vida de entrega, doação e sacrifício. Dito tudo isto, você pode estar se perguntando: “Quem foi esse homem? Quais foram as suas contribuições para a humanidade? Quão grande podemos dizer que foi sua coragem?”. É o que veremos a partir de agora.




  Primeiros anos: medicina, Freud e Adler




  Foi no famoso Café Siller, em Viena, que aos 26 de março de 1905 Elsa Frankl começou a sentir as primeiras contrações: Viktor Frankl estava prestes a nascer no fim daquela tarde de domingo primaveril. Sua mãe era judia e descendente de Salomão Ben Isaac, mais conhecido como Rashi, intérprete do Talmud, e de Maharal, rabino-chefe de renome. Seu pai, Gabriel Frankl, também de linhagem judaica, era um homem bastante duro e fiel aos seus princípios, vindo a ser, para o filho, a personificação da própria justiça. Seu lema de vida era: “Como Deus quer, eu aceito”.




  Na época da Primeira Guerra Mundial, eram precárias as condições da família Frankl, que necessitava de doações para se manter. O próprio Viktor Frankl lembra de acordar antes de o sol nascer para tomar lugar na fila de distribuição do pão, e se até o início da manhã não chegasse sua vez, a mãe viria para substituí-lo, de forma que ele pudesse ir para a escola sem se atrasar. Desde o início enfrentou uma vida de privações e insegurança.




  Aos 4 anos de idade, Frankl tem um sonho bastante significativo, descrito em algumas de suas obras. Ao acordar, diz para sua mãe que sonhou com… a morte. Naquele momento, pela primeira vez ele tem a clara percepção de que a sua vida é finita e de que algum dia morrerá. Começam a surgir em sua mente as primeiras questões filosóficas, as primeiras dúvidas quanto ao sentido da vida, e ele, como relata em O que não está escrito nos meus livros, acaba por chegar à conclusão de que somente a morte dá sentido à vida, pois somente ao percebermos a temporalidade e a unicidade de nossa vida é que compreendemos a totalidade de nossa responsabilidade.




  Aos 16 anos, o jovem Viktor Frankl decide cursar medicina, altura em que conhece Sigmund Freud, de quem começa a se aproximar intelectualmente. Em uma das cartas trocadas entre os dois, Frankl enviou junto com ela um manuscrito autoral em que apresentava reflexões acerca da origem da mímica, da afirmação e da negação, e que deixou o pai da psicanálise tão impressionado a ponto de propor que o trabalho fosse publicado na Revista Internacional de Psicanálise.




  Nessa mesma época, Frankl tem outro sonho muito significativo: ele se vê na condição de médico, devidamente paramentado, dentro de uma sala de atendimento. Na sala anexa, há uma longa fila de pacientes aguardando para serem consultados. Um após o outro, ele os vai curando, sem usar nenhum tipo de medicamento, tão somente com o logos, isto é, a palavra — a essência da proposta da Logoterapia.




  Aos 19 anos Viktor Frankl entrou para o curso de medicina da Universidade de Viena e, ao longo do seu percurso universitário, foi pouco a pouco percebendo as limitações da análise e obra freudianas, terminando por considerá-las reducionistas e niilistas. Para o jovem, a imagem que Freud tinha do ser humano era inadequada: fazia da parte o todo, apresentando-o somente a partir de seu funcionamento psíquico e de sua dinâmica intrapsíquica, sem considerar aquilo que é o próprio e especificamente humano. Segundo Frankl, a psicanálise procura fazer o homem aceitar e se adaptar ao que nele há de mais instintivo, pulsional e animal, sendo seu principal objetivo a homeostase, que, resumidamente, é uma forma de equilíbrio. Ao passo que, para Frankl, existe uma tensão que leva o homem do ser ao dever-ser. Cada homem não busca apenas aliviar tensões internas, satisfazendo-as; busca acima de tudo realizar valores e encontrar o sentido da vida. Isso é o que há de mais humano em todos nós.




  Foi então que, aos 21 anos, Frankl voltou os olhos para outro nome de peso da psicologia: Alfred Adler, o fundador da Psicologia Individual. Em resumo: para Adler, nascemos com uma vivência de inferioridade, um complexo, e passamos toda a vida em incessante busca pela superação desses sentimentos mediante ações, condutas e atitudes que sejam capazes de nos elevar, caminhando em direção a recompensas sociais e ao reconhecimento. Contudo, o problema é que Adler desconsidera quaisquer gestos genuinamente humanos e autotranscendentes (por exemplo, o amor), de modo que o ato de se dedicar a um outro, fazendo disto a prioridade da própria vida e a ele entregando-se, não seria para o autor de A ciência da natureza humana senão uma tentativa de reconhecimento e uma busca pela superação do complexo de inferioridade. Se Freud se concentra na vontade de prazer, o foco de Adler é a vontade de poder. Por fim, Frankl chegará à conclusão de que este outro mestre também é um reducionista, pois não enxerga — ou ao menos não contempla em sua teoria — a possibilidade de o homem realizar valores, buscar um sentido transcendente e sair de si mesmo, entregando-se a algo que esteja para além de si próprio.




  Em busca do próprio caminho




  Com o passar do tempo, os questionamentos e divergências entre os dois psicólogos foram crescendo, a ponto que Adler, numa sessão pública, expulsou Frankl de seu grupo de estudos. De personalidade forte, Adler não lidava bem com contraditórios ou com colegas que em suas reuniões abrissem debates ou lançassem questionamentos. Frankl não foi o único a ser expulso do Café Siller, local em que se reuniam os adlerianos; meses antes dele, outros dois grandes pensadores haviam sido expulsos: Rudolf Allers e Oswald Schwarz. A amizade com Allers era crescente e Frankl o considerava quase um tutor, a ponto de, ao concluir seus livros, sempre enviar o manuscrito original para Allers avaliar antes de enviá-lo a editoras.




  Em 1927, aos 22 anos, Viktor Frankl promoveu a abertura de centros de aconselhamento especiais para jovens. Se sua decisão é fruto de uma alma atenta e delicada, sua preocupação estava centrada na débil juventude austríaca que, cada vez mais, recorria ao suicídio como solução para os problemas sociais, políticos e institucionais, tão presentes neste momento entre guerras. O sucesso foi estrondoso: em quatro anos, foram atendidos milhares de casos de ideação e tentativas de suicídio nesses centros de aconselhamento. Resultado? O número de suicídios em Viena diminuiu drasticamente, e um ano após o funcionamento desses centros o percentual de suicídio — que crescia assustadoramente — chegou a zero.




  A magnânima iniciativa deste jovem médico teve tão grande êxito, que outros lugares da Europa — os quais, assim como Viena, sofriam as consequências do vazio existencial e um aumento da taxa de suicídios — adotaram o mesmo modo de intervenção terapêutica. Cidades como Praga, Zurique, Berlim, Frankfurt, e autoridades de países como Hungria, Polônia, Iugoslávia e Lituânia entraram em contato para que Frankl pudesse expandir seus centros de aconselhamento pela Europa. A quantidade de casos atendidos e a experiência acumulada o homem e a busca de sentido nestes anos preparam o jovem psicólogo para as grandes missões que viriam pela frente.




  Aos 25 anos, em 1930, Frankl terminou o curso de medicina e, em 1936, recebeu sua dupla titulação, tornando-se especialista em neurologia e em psiquiatria pela Universidade de Medicina de Viena.




  Assumiu, em 1940, a direção da clínica neurológica do Hospital Rotschild, instituição mantida pela comunidade judaica do país, na qual permaneceu por três anos, não poupando esforços para desenvolver sua metodologia de trabalho. Acompanhou de perto cada um dos 12 mil pacientes que, ao longo destes três anos, deram entrada em seu departamento. Foram anos de uma altíssima dedicação ao trabalho, numa carga horária da ordem do incomensurável, tendo Frankl morado no hospital durante boa parte do tempo em que ali atuou. Nesta função, atendia mulheres com tendências suicidas ou que já haviam atentado contra suas próprias vidas.




  Vale destacar que, nesse mesmo período, Frankl conseguiu salvar a vida de muitos judeus, pacientes cujos diagnósticos ele alterava, fazendo-os deixar de ser considerados “incuráveis” e, assim, impedindo que fossem mandados a campos de concentração nos quais seriam exterminados. Ele e seu amigo Potzel desconsideravam as cláusulas processuais impostas no hospital pelas autoridades nazistas de tal modo que acabavam por sabotar a eutanásia dos doentes mentais, assinando atestados médicos em que classificavam de afasia,2 por exemplo, a esquizofrenia e a melancolia. Deste modo, em vez de caminharem para a morte, estes pacientes eram direcionados para o asilo — local que havia sido destinado para estes tratamentos ambulatoriais.




  Entre o dever e o destino




  Apesar das perseguições e leis discriminatórias que, desde 1938, a comunidade judaica da Áustria vinha sofrendo duramente, Frankl casou-se em 1941 com a bela Tilly Grosser, enfermeira que conquistou seu coração nos corredores do hospital em que trabalhavam. Tiveram, porém, de se casar às pressas pois o casamento entre judeus logo seria definitivamente proibido em todo o território austríaco, então anexado ao Terceiro Reich. É fato documental que Tilly e Frankl foram os últimos judeus a se casarem num cartório em Viena.




  Ainda em 1941, a Frankl foi concedido um visto para sair de Viena e fugir para os eua. Viu-se diante da oportunidade de abandonar a Áustria num momento de guerra, caos e perseguição a seu povo, e de inúmeros convites para ensinar em universidades estrangeiras. A possibilidade de fugir não fez senão pôr dúvidas morais em sua cabeça: aceitar a proposta corresponderia a abandonar seus pais, seu trabalho e os muitos pacientes que dele dependiam. No entanto, a escolha que, para a maioria, parecia óbvia, para Frankl se tornou um motivo de sofrimento a mais, colocando-o num impasse terrível. Afinal, não podia ele simplesmente fugir, salvar a própria pele e deixar tudo aquilo para trás.




  Dois motivos, então, o convenceram de que o melhor a se fazer era permanecer em Viena. O primeiro foi um sonho profético que tivera: viu uma fila de pacientes psicóticos se encaminhando para uma câmara de gás. Visão esta que o fez sentir uma profunda compaixão, capaz de levá-lo a unir-se a elas para lhes oferecer todo o apoio mental necessário, algo incomparavelmente mais dotado de sentido, nas palavras de Frankl, do que ser apenas mais um psiquiatra em Manhattan.




  O segundo motivo está atrelado à seguinte dúvida: devia ele sacrificar a família pela causa à qual havia se dedicado toda a vida, ou devia sacrificar a causa em prol de seus pais? Diante desse impasse, entrou na catedral de Santo Estevão em busca de uma resposta divina. Ao sair, caminhou até a casa de seus pais, onde se deparou com um pedaço de mármore sobre o aparelho de rádio. Pegou-o na mão, sentiu ligeira estranheza e perguntou o que era aquilo. O pai lhe respondeu que era parte da tábua que continha os Dez Mandamentos, recolhida por ele mesmo dentre os escombros da sinagoga de Viena, que havia acabado de ser posta abaixo pelos nazistas. Na pedra, havia uma letra gravada em hebraico, letra esta presente apenas no quarto mandamento: “Honra a teu pai e a tua mãe e tu estarás na terra prometida”.3 Isto bastou para que Frankl decidisse ficar em sua terra natal, deixando caducar o passaporte americano. O discernimento havia chegado ao fim, pois em seu peito agora habitava uma certeza, que fora vivida até suas últimas consequências e coroada com as mais doces promessas divinas.




  Tragédia e esperança




  Em 1942, Viktor Frankl e seus familiares foram conduzidos como prisioneiros para o gueto de Theresiendt, na então Tchecoslováquia. Neste primeiro campo de trabalho forçado, Frankl assistiria ao falecimento de Gabriel, seu pai, acompanhando-o em seus últimos momentos de vida e confortando-o em seu leito de morte. Gabriel morreu de pneumonia, agravada pela fome, aos 81 anos. Com esse acontecimento, Frankl teve pela primeira vez aquela sensação que o psicólogo americano Abraham Maslow chamaria de “experiência culminante”. Ele havia feito sua parte e ficado com o pai até o último momento. Cumpriu-se assim o quarto mandamento, em seu sentido mais profundo, pleno e perfeito.




  Em Theresienstadt, Frankl foi designado para a seção de cuidados ambulatoriais e, juntamente com Leo Baeck, um famoso rabino reformista alemão, iniciaram um ciclo de palestras e sermões com o intuito de levantar o ânimo e encorajar os prisioneiros. Podemos encontrar num dos cartões de anúncio das palestras de Frankl, preservado até os dias atuais, uma anotação com os seguintes dizeres: “Não há nada no mundo que capacite tanto um ser humano a superar dificuldades externas ou internas quanto a consciência de que ele tem uma missão na vida”. Uma vez mais encontramos Frankl colocando-se à disposição para trazer alívio, conforto e encorajar os de espírito abatido. Nos campos, como veremos, o suicídio entre os prisioneiros era algo corriqueiro e, neste momento, em Theresienstadt, por ações como esta de Frankl, crescem a esperança e a valentia. A noção de que há um sentido nesta vida, mesmo em meio às situações mais terríveis, e a de que todos nós possuímos uma missão neste mundo surgem como resposta e convocação àqueles prisioneiros fatigados.




  Com a ajuda de Erich Munk, diretor de assistência médica, Frankl organizou em Theresienstadt estações móveis de aconselhamento psicológico.




  

    O chamado “Esquadrão de choque” era composto por médicos e ajudantes voluntários que, sempre que possível, ofereciam conforto, ajuda e cuidados aos presos acometidos de sofrimentos psíquicos. O Esquadrão de Choque concentrava sua atenção, acima de tudo, nos fracos e desamparados de Theresienstadt: os idosos, os doentes, os psicologicamente enfermos e aqueles que, já em meio às mais degradantes circunstâncias de vida, estavam na base da hierarquia social do campo. O grupo de ajudantes voluntários também considerava importante a tarefa de atenuar o choque dos recém-chegados a Theresienstadt.4


  




  Entre 1942 e 1945, Viktor Frankl passou por quatro campos de concentração, entre eles o nefasto campo de Auschwitz. Levou a vida ordinária de um prisioneiro. Foi o prisioneiro 119.104, número este que levava tatuado em sua pele. Na maior parte do tempo trabalhou em escavações e na construção de ferrovias. Encontramos a síntese do que foram esses três anos para Frankl em seu livro Em busca de sentido, publicado oito meses após sua libertação, tendo sido vendidas, até o presente momento, mais de 12 milhões de cópias em todo o mundo. O livro foi ditado por Frankl num período de nove dias e de início publicado anonimamente, assim ficando claro que seu desejo era, antes de qualquer fama literária, de que prescindia, prestar um serviço valioso e cumprir com o seu dever. O objetivo era transmitir ao leitor um exemplo concreto de que a vida, mesmo nas piores circunstâncias, possui um sentido. Como ele mesmo diz: “Mesmo uma vítima desamparada, numa situação sem esperança, enfrentando um destino que não pode mudar, pode erguer-se acima de si mesma, crescer para além de si mesma e, assim, mudar-se a si mesma”.5




  Nesta obra, as vivências dos prisioneiros nos campos de concentração são divididas em três fases distintas, três modos de reação psicológica. A primeira é o choque de recepção. Eram os prisioneiros submetidos a uma brutalidade sem precedentes, a ponto de fazê-los nutrir o desejo de não mais fazer parte deste mundo. Eis como o próprio Frankl descreve esta fase:




  

    Imagine-se a situação: o transporte de 1.500 pessoas está a caminho há alguns dias e noites. Em cada vagão do trem estiram 80 pessoas sobre a sua bagagem (seus últimos haveres). As mochilas, bolsas etc. empilhadas impedem quase toda visão pelas janelas, deixando livre apenas um último vão na parte superior. Lá fora se divisa o primeiro clarão da aurora. Todos achávamos que o transporte se dirigia para alguma fábrica de armamento onde nos usariam para trabalhos forçados. Aparentemente, o trem para em algum lugar no meio da linha; ninguém sabe ao certo se ainda estamos na Silésia ou já na Polônia. O apito estridente da locomotiva causa arrepios, ecoando como um grito de socorro ante o pressentimento daquela massa de gente personificada pela máquina e por esta conduzida rumo a uma grande desgraça. O trem começa a manobrar em frente a uma grande estação. De repente, do amontoado de gente esperando ansiosamente no vagão, surge um grito: “Olha a tabuleta: Auschwitz!”. Naquele momento não houve coração que não se abalasse. Todos sabiam o que significava Auschwitz. Esse nome suscitava imagens confusas, mas horripilantes, de câmaras de gás, fornos crematórios e execuções em massa. O trem avança lentamente, como que hesitando, como se quisesse dar aos poucos a má notícia a sua desgraçada carga humana: “Auschwitz”.6


  




  Assim que saíam dos vagões, todos os prisioneiros eram colocados em fila para marchar até um oficial alemão, que decidia seu destino, formando então duas filas diferentes, uma à esquerda e outra à direita. Os da esquerda marchavam diretamente para a câmara de gás; os da direita eram encaminhados aos barracões. Entre os que continuavam vivos, era normal a ideia de suicídio, coisa em que até Viktor Frankl chegou a pensar, mas que logo abandonou, fazendo um firme e formal trato consigo mesmo: o de não “ir ao fio”. Como os campos eram cercados por arames farpados eletrificados com alta tensão, muitos dos prisioneiros, desesperados, se dirigiam até esses fios e metiam-lhes as mãos, cometendo suicídio ao se eletrocutarem. O terror, o pânico e as brutalidades a que os prisioneiros eram submetidos faziam dos “fios” um convite à fuga, e atenuavam até mesmo a imagem que os prisioneiros traziam das câmaras de gás, que de algum modo os poupava tanto da decisão de se lançarem ao “fio” quanto os desonerava das obrigações impostas no campo.




  Em seguida, vem a segunda fase, a da apatia, quando o prisioneiro é tomado por intensos sentimentos de saudade de sua pátria, da vida cotidiana e dos familiares. Tamanha é a saudade, que resta apenas se consumir num monótono calvário, com os dias sucedendo uns aos outros, sempre iguais em sua carga de sofrimentos. A reação psicológica acaba por ter de ser a indiferença pura e simples, com a apatia sendo fundamental para a sobrevivência. Prisioneiros sorviam em desespero as suas sopas ralas, enquanto ao seu lado cadáveres de olhos esbugalhados olhavam diretamente para eles. Por exemplo, Frankl nos relata o caso de um menino de doze anos que, no ambulatório, já estava com os dedos dos pés necrosados por causa das muitas horas que teve de caminhar descalço na neve. Esse menino foi submetido a uma cirurgia na qual o médico arrancou com uma pinça os tocos necróticos e enegrecidos de suas articulações. Ao redor dele, encontravam-se alguns prisioneiros que observaram indiferentes tal cena, sem demonstrar qualquer tipo de compadecimento, revolta ou horror. A morte e o sofrimento eram agora coisas corriqueiras.




  No entanto, Viktor Frankl observou que os prisioneiros não estavam destinados a apenas se perderem naquela massa disforme e impessoal, ao contrário do que poderia pensar Freud, para quem o resultado de experiências desse tipo não seria outro senão uma uniformidade de desejos e ações, com a necessidade imperativa da fome eliminando por completo todas as diferenças individuais. Naquele cenário desumano, Frankl constataria que, enquanto alguns se rebaixavam à mais rasteira animalidade, outros alcançavam admiráveis progressos interiores e se tornavam personalidades maduras, ascendendo à verdadeira grandeza humana. Uns se tornavam como porcos, outros como santos.




  É essa a diferenciação que vai tomando lugar na segunda fase. Enquanto alguns se aferram ao seu mundo interior, à fé e aos amores genuínos, alimentando assim a esperança, outros definham e vivem cada vez mais desesperados e desiludidos, muitas vezes dispostos a entrar neste jogo sujo e traiçoeiro. Mesmo diante de um sofrimento inevitável é possível que cada um extraia o seu melhor, caso queira.




  Frankl escutava com certa frequência conversas de prisioneiros que diziam coisas como esta: “Será que sairemos com vida deste campo de concentração? Caso contrário todo esse sofrimento não tem sentido algum”. Mas, para ele, a questão que deveria guiar uma vida nessa situação era outra: será que há um homem em busca de sentido:vida e obra de viktor frankl sentido nisso tudo? Neste sofrimento? Pois, se não houver, pouco importa sair ou não com vida. Uma vida que dependa dessas adversidades, que tenha sentido tão somente em decorrência dessas realidades que estão para além do nosso controle, tal vida não vale a pena ser vivida.




  Sair ou não com vida era algo que não estava sob controle dos prisioneiros, tampouco tantas outras realidades externas tais como marchar para o trabalho todas as manhãs, receber uma sopa rala ao fim do dia ou até mesmo ir para a câmara de gás; porém, fazer uma experiência de sentido em meio ao sofrimento, esta era uma possibilidade ao seu alcance.




  “Dizer sim à vida, apesar de tudo”




  A terceira fase é a fase pós-libertação, que infelizmente ocorreu para poucos prisioneiros. Quando o campo de concentração de Türkheim, um subcampo de Dachau, foi libertado em 27 de abril de 1945 pelas Forças Aliadas, em particular pelo exército norte-americano, Viktor Frankl pesava apenas 40 quilos, estava com 40 graus de febre, e por pouco não morreu alguns dias antes em decorrência da febre tifoide que contraíra. Ele conta que diversas vezes esteve à beira de um colapso fatal durante as noites, mas lutou com todas as suas forças para se manter vivo. Como médico, sabia que adormecer naquelas condições era um grande perigo. Por este motivo, mantinha-se desperto e em vigília durante toda a noite. Para tanto, pegava no bolso do seu jaleco alguns poucos pedaços de papel roubado em uma das oficinas do campo e ia reescrevendo o manuscrito que as autoridades nazistas lhe haviam confiscado e destruído ao chegar ao campo de concentração. Magro, doente e vendo que a morte o espreitava, Frankl usava essa atividade para se manter ativo em meio às madrugadas. Deste modo, mantinha sua sanidade, seu estado de vigília e ainda retomava sua obra que meses depois seria enfim publicada.
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